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QUARTA FEIRA 29 DE SETEMERO.

( Continuafáo do Manifestó do Imperador d'Austria.)

Uando já era indubitavel que as hostilidades comegaváo,
S. Magestade se vio obrigado a recorrer a medidas que,
em,circunstancias¡táo extraordinarias e perigosas, podes-:

sem conciliar a sua propriá seguranca com as'devidas considera-
r e s pelos verdadeiros interesses dos Estados visinhos. Como o
systema de innacgáo desarmada,.única neutralidade, que, según*
do as declaracóes do • Imperador Napoleáó, se consentía, nao se
conformava de sorte alguma ás máximas de sá política, nao se
pode admittir; e quando se adoptasse só mostraría por fim rtáo
ser mais que hurn váaesfbrfo para escapar á sentenja que nao
podía tardar.;- Huma •.Potencia táo» importante como a Austria
nao podiadeixar de querer ter parte nos interesses da Europa , ;

nem reduzir-sje á situacáq, igualmente infructuosa na paz e na
guerra, de perder o seü voto e influencia em todas as grandes'
negociares', sem adquirir garantía para a seguranfa de-suas
fronteiras. Preparar-se para a guerra contra a Fringa , existindo
taes circunstancias, seria táo pouco conforme á equidade, corno-
á prudencia. O Imperador N.apoleáo nao tinha dado a S. Ma-
gestadenenhum motivo pessoal para entrar em hostilidades, nem
estaváo aínda perdidas, as esperanzas de obter felices resultados ,>
servindo-se hábilmente: das relacóes existentes para representa-,
^óes particulares e conselhos-amigaveis. E em quantó ao interes-
se ¡inmediato do Estado, seria consequencia infalíivel dehuma
tal revolucáo, vir o territorio Austríaco a ser o primeiro e, prin-
cipal theatio da guerra, o .que, pela bem reconhecida faltare'
meios de defeza, podia em pouco tempo perder a Monarchí?.
Nesia penosa situaeáo náo.restava outro recurso a S. Magestade
senáo entrar em campo¡a favor da Franfa. Tomar armas contra
a Franca, seria no verdadeiro sentido da pslavra huma medida
nao sórnente contraria aós deveres e principios do Imperador,
mas até contradictoria,com as repetidas declarafóes do seu Ga-
binete que corn toda a franqueza desaprovára esta guerra. Quan-
do se assignou o tratado de 12 de Marco de 1812, S. Mígesta-
de teve em vista dous pontos diversos, o primeiro (como se
rnostra pelas palavras do tratad0) era nao omittir tneio aiguia



que podesse tarde ou cedo conduzir á paz, o segundo era habi-
litar-se interna e externamente para cjue, nao se,ndo possivel ef-
feccuar-se a paz, e sendo preciso adoptar medidas decisivas eai
caso de guerra, a Austria procedesse com independencia, e dés-
se em qualquer destes casos as providencias que huma justa £ sa-
bía política prescrevesse< Seguíndo estes principios só huma pe-
cjuena e determinada parte do exercito foí destinada para coope-
rar na guerra , os outros recursos militares que encáo exist/áo ,
ou se pieparaváo, nao foráo empreñados. Por huma especie de
consentimentc* tácito entre os beligerantes, até o territorio Aus-
tríaco íoi considerado como neutral. Nem a Franca ¿ nerr, a
Russia , nemoutro qualquer observador perspicaz deich'ava de
reconhecer o verdadeiro finí do systema que S. Magestade tinha
adoptado. . ••

A campanna de 1812, he o memoravel exemplo de huma
empreza malograda , bem que a sustentassem forjas gigantescas,
e fo3se dirigida por hum distincto Chefe, que confiado em seus
grandes talentos: militares, despreza os-dictanves da prudencia, e
trar.spóem os limites da natureza. A ülusáo da gloria ievou o
Icnperadpr Napoleáo ao centro do Imperio Russo, e huma en-
gañosa idea do seurestado política o induzio a creí qué dictaría
a paz em Moskow , que o Imperio da Russia ficaria alíatído por
meio seculo , e que elle; tornaría victorioso. Quando a magnani-
01.a constancia do Imperador da Russia, e os gloriosos feitos'de
seus guerreJK>s,,:e a inalteraveí fidelidade de seupovo pozeráofim
a este deiirio, era já tarde :para searrepender impunemente. To-
4o o exetcico Erancez fo¡,dispersado e destruido: envínenos áe
quatro mezes VÍIBQS tEtífearro az guerra transFerir-se do Dniéper
e-do Dwina para o Oder e ó Elba.
, Esta rápida e extraordinaria mudatifa de fortuna foi a pre-

cursora de huma revoiucáo importante em todas as relacóes po-
líticas da Europa. A confederafáo da Russia, Gram-Bretanha , e
Suecia apresentou hum centro de uniáo a todos os Estados visi-
nhos. A Prussia que se dizia determinada a arriscar tudo, e até.
a preferir os males prolongados de huma continua opressáo ao'
perigo immediato de sua existencia politica !, aptoveitou o mo-
mento favoravel, e kncou-se nos bracos dos "Allisdos. Muiros
outros Principes, grandes e pequeños ,, estaváo promptos a ía-
zer o mesmo. O desejo ardente dos póvos rRanifestou-se por to-
da a parte com antecipacáo aos procedimentos regulares dos Go-
vernos; e a impa-ciencia de se verem indepertdentes, e governa-
dos por suas proprias leis, o sentimento da honra nacional ofen-
dida, e o odio ao jugo estrangeiro, produzíráü o rnais vioíeato
interidio.

S. Magestade o Imperador, assaz intelligence para conhecer
a Blüdaoca das cousas como natural enecessaria consecuencia de
ihuma previa e violenta, convulsáo-politicsí, e a'ssaz justo para
reprimir a sua colera, límitou-se sómente'a segurar, por'meio
de mediíjas bem dirigidas, e coinfeinadas, o:iateresse red e per-
manente áa.Europa, Já nos principios de Dezembro o Qovernó



Austríaco rinha dado passos consideraveis pira dispor o Impera-
dor Napoleáo a concordar em principios de. política pacifica, so-
bre bases que inieressaváo igualmente o mundo, e a sua ptopria
felicidade. Éstas diligencias renovaráó-se detempos a lempos com
toda a energía, e conservaváo-se esperanzas de que a imprésslo
dos acontecirnentos da campanha do anno precedente, a lembran-
fa dos sacrificios infructuosos de hum-exercito immenso, as me-
didas violentas de todas as sortes que eráo necéssarias para repa-
rar aquella peída, e a desaprovacáo da Franca e de todas as Ña-
tjóes suas alliadas por hurna guerra que sem nenhuma apparen-
cia de indemnizafáo, exhauria e arruinava suas forjas internas,
e finalmente maduras reflexóes sobre o resultado incejrro desta
nova e imminente crise, moveriáo o Imperador a atténder ás re-
presenracóes da Austria Estas representacóes fizeráo-se n'urri
rom que escrupulosamente se adpiara ás circunstancias dotempo:
serio como exigía a grandeza do objecto, e moderado segundo
o desejo de bum feliz resultado, e segundo o requema relacoes
de amizade. •

Nao era de esperar que propostas que nasciáo de huma ori-
gem-táo pura fossem decididamente rejeitadas, mas pela manei-
ra com que foráo recebidas, e ainda mais pelo contraste hotavel
entre os sentimentos que conservavá a Austria, e a conducta do
Imperador Napoleáo no periodo destas baldadas Hegockcóes pera
a'paz, "beíri depressá se déstruíráo as bem fundadas'esperanfás
que existiáo, Em lugar de procurar animar com termos de mo-
deracáo nossos futuros designios, e minorar os temores gerses,
declarou-se. solemnemente a todas as aut¡gorida;4es Francesas que
o Imperador nao ouviria jamáis propostas íte paz que vioiassem
a integridsde do Imperio Francez, ou conforme o sentido das
palavras Francezas, que moscrassenrpertensáo algunia sobre as
provincias c|ue arbitrariamente se haviáo incorporado ao mesuía
Imperio. •• '

Ao mesmo íempo se tratou de varias condifóes com as quaes
esxes arbitrarios iimiies, nem sequer pareciáo rer relagáo aiguma :
humas vezes com indignacáo e ameafas, ourras ve¿es com amar-
gos desprezos; como senáo íosse possivel deckat cm termos bem
discinctos que o Imperador NapoleáQ estava na resolufáo de náa
fazer o mais pequeño sacrificio pelo repouso do mundo/

(.Continnar-se-ba.*)

(Terceiro Boletim do exercito Francez.)

•'S. M. a Imperatriz, Rainha e Regente, recebeo as se-
guinres noticias do exercito, com a data de 30 de Agosto.

Nos días 28 , 2 9 , e 30, continuamos a obter vantagens.
Os Generaes Castix , Doumere, e D'Oudernade, do G01 po
<3o,Gep,eral- Latour-Maiibourg, tomará» 1$ caixóes e caicos
de rounicóes, e fizeráo muitos prisioneiros. Ás aldeas estáo



chcias de iniínigos ferídos: ]i contamos to&. Segundo as re-
¡apóes dos prisioneiros, os ¡nimigos conráo entre mortos e fe-
ridos 8 (leneraes. O Duque de.Ragusa teve diversos encon-
tros com as avanzadas , que mostráo a intrepidez das suas tro-
pas. O General Vandamme , que commandava o i.° Cor-
po , desfilou no dia 25 por Kenigstein ; e no día z6 tomou
posse de Pirna , da cidade , e de Hohendorf, Interceptou a
grande comrruinic^áo de Praga para Dresda. O Duque de
Wictemberg , com 15 ¿j Iiussos estava incumbido de observar
o desfiladeiro. No dia 28 aracou-o. o Xienerai Vandamme,
e tomou 2$ prisioneiros, 6 pepas de artilheria , e obr-igou-o
a retroceder para a Bohemia. O Principe de Reuss, onicial
de mereciroento , morreo. NQ dia_ 29 , apoderou-se o Gene-
ral Vandamme das alturas da Bohemia, e occupou-as. Fez
correr o paiz por diversos destacamentos de tropas íigeiras,
para ter noticias dos inimigos, ¡ncommoda-lo, e lomar-lhe os
armazens. O Principe de Eckmuhl esrava no dia 24 em
Schwerin. Nao tinha havido nenhuma 80930 importante. Ó$
Dinamarquezes tinháo-se-distinguido em muitos pequeños com-
bates.

Tem sido muito brilhante a abertura da campanha, e
faz-nos conceber grandes esperancas. A nossa infanteria he
muito superior em qúalidade á do inimigo.

Lisboa zc) de Setembro.
(Correspondencia particular.)
t , ^ j t í » i B de S e t e m b r o , .,,.

Passa por ceri.) *-*nt'i«? os Francezes ter chegado ao seu
exercito, transmictída por Telégrafos, a noticia de Huma no-
va batalha na Aletnanna, a qual affirmáo que fora a mais
sanguinolenta que tem havido ha mais de 200 annos na Eu-
ropa, Nao referem porém coúsa alguma dos resultados, li-
tnitáo-se a dizer que. Bonaparte ficára, senhor do campo da
batalha ; e esta modestia e siiencio talvez nao indique menos
que huma completa victoria dos Alliados. Acrescentáo os mes-
ínos Francezes que a batalha era posterior á acyáo de Van-
damme.

Cuida-se na formafáo das nostas pontes, para as quaes
já tem passado a Oyarzun as madeiras necessarias ; e diz-se
gcralmente que ayancamos com muita brevidade. Nestes últi-
mos dias tem mudado de posicáo algumas das nossas tropas.
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Advertencia,
O Manifestó do Imperador de Austria, que annunciámos

segunda-i-eira, por ser traduejáo nossa, conrinúa a vender-se
pelo prec,o de 60 léis, ñas lojas de livros da Arcada do Se-
nado, na de Carvalho aos Martyres, e na de Nascimemo
na rúa dos Algibebes.
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